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RESUMO
O presente estudo busca analisar, na perspectiva dos professores do ensino médio, a importância da participação desse profissionais em grupos que investigam as inovações com a Física Moderna e Contemporânea no ensino médio da rede pública do estado de São Paulo. Para isso, utilizou-se de entrevistas semi-estruturadas que tratar dos motivos para participar de tal grupo, os problemas, as dificuldades, as mudanças ocorridas em sua prática depois de participarem do grupo. Os dados, à luz da literatura de formação de professores, mostram que professores que participam de grupos tem maior possibilidade de inserir inovações curriculares, ocorrendo mudanças significativas em sua prática e nas suas concepções.
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INTRODUÇÃO
A necessidade de uma reformulação curricular da Física no Ensino Médio (E.M.), vem se tornando cada vez mais evidente, quando se percebe a importância de se discutir problemas e questões sociais que perpassam por novas tecnologias criadas pelo desenvolvimento científico. Além disso, a escola vem sofrendo pressões sociais, no sentido de contribuir para uma formação dos jovens mais condizente com a realidade da sociedade contemporânea (Cachapuz et al., 2005).
Contudo, para que isso ocorra, é necessário que os conteúdos, em especial o de Ciências, passem por modificações, levando a atualizações, principalmente de conceitos. Nesse sentido, a Física Moderna e Contemporânea (FMC) poderá auxiliar nessa atualização, levando um conhecimento mais atual.
Hoje, há praticamente um consenso, tanto de âmbito internacional (Kalmus, 1992; Swinbank 1992), quanto no âmbito nacional (Terrazzan, 1992; Brockington, 2005; Siqueira, 2006), que é necessário e possível levar esses conteúdos para a sala de aula, consolidando uma linha pesquisa.
No entanto, algumas propostas indicam que o formalismo matemático presente nestes conteúdos, a formação dos professores e a falta de material didático apropriado (Pinto; Zanetic, 1999; Ostermann; Moreira, 2000) são obstáculos para a real implementação da FMC na sala de aula. Contudo, o professor é o principal agente de qualquer reforma e por isso, a sua formação é de grande pertinência nesse processo, pois é ele que leva as propostas inovadoras para à sala de aula. 
Nesse sentido, o estudo procura investigar as contribuições no processo de inserção da FMC, quando os professores participam de grupos de pesquisa que tem o foco na inovação curricular. Além disso, procura-se destacar, a partir do relato dos professores, os aspectos positivos e, ou negativos quando participa de tais grupos.
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES
O professor tem um papel preponderante no contexto das reformulações ou inovações curriculares, pois, ao receber o material, ele o transforma (adapta) da melhor maneira possível, para que este esteja ao alcance dos alunos. Como destacam Pintó, Couso e Gutierrez (2005) “o professor desempenha um papel central nesse processo, pois são eles que levam a inovação para à sala de aula.” (p.39).
Contudo, muitas vezes, as propostas inovadoras acabam não considerando o papel relevante do professor. Pois, não consideram que os professores têm ideias, atitudes, comportamentos e valores que não podem ser deixados de lado quando se busca implementar uma inovação curricular, ainda mais no contexto da inserção da FMC (Davis, 2003). 
No entanto, Carvalho (2004) destaca que uma maneira de diminuir esses problemas é inserir o professor em grupos de pesquisa e complementa que “nenhuma mudança educativa formal tem possibilidade de sucesso se não conseguir assegurar a participação ativa do professor...” (p.8).
Nesse sentido, Couso (2009) enfatiza que os professores que participam de grupos têm maiores e melhores oportunidades de discutir novas materiais e estratégias de ensino, suportam mais a tomada de riscos e a transformação da prática. Além disso, têm maiores oportunidades de interação quando realizam o planejamento de suas aulas, buscam resolver problemas por meio de troca de ideias e ainda, sentem-se mais seguros para testar novas abordagens e atividades. Assim, nesse cenário, pode-se produzir maior aprendizado e desenvolvimento profissional, principalmente por terem um espaço para compartilhar problemas, dificuldades e sucessos.
Desta forma, algumas características do trabalho dos professores em grupo podem ser destacados, como o compartilhamento de valores e visão, responsabilidade coletiva, reflexão profissional, colaboração e foco no grupo e nos indivíduos e aprendizagem. Assim, percebe-se a importância da inserção de professores em grupos de trabalho e investigação quando se pensa em inovações curriculares.
A METODOLOGIA E CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO
Optamos por uma abordagem qualitativa que se alinha com produções recentes na pesquisa internacional acerca da temática da inovação curricular em ciências (Pintó, 2004; Couso, 2009). Os dados foram coletadas por meio de uma entrevista semi-estruturada realizada em 2008-2009 que teve como objetivo levantar os motivos de sua participação no projeto de inovação; concepção sobre ensino de FMC; mudanças em suas práticas profissionais; as dificuldades e obstáculos no processo de implementação. A partir dessa entrevista e iluminados pela literatura, elaborou-se algumas categorias para à análise, que são: problemas/dificuldades com o grupo; colaboração e compartilhamento de visões e ideias; desenvolvimento e aprendizagem.
A amostra da pesquisa conta com doze professores. No entanto, só trataremos aqui os relatos de quatro desses profissionais (Matheus, Luís, Carlos, Carla), que participaram, em períodos diferentes, do desenvolvimento, implementação e reestruturação de propostas de FMC para o EM. Todos os nomes aqui tratados são fictícios, assegurando o anonimato dos professores. Exceto o professor Luís, que tem cerca de 7 anos de magistério, o outros tem no mínimo, 14 anos de docência e todos são efetivos da rede pública do estado de São Paulo.
O grupo, formado por seis professores da rede pública de Educação Básica do estado de São Paulo e pesquisadores da área de ensino de Ciências, foi constituído a partir do desenvolvimento do projeto de inovação curricular por meio da inserção de conteúdos de FMC. O membros do grupo reuniam-se semanalmente para estudos e discussão sobre a implementação de sequências de ensino-aprendizagem. As reuniões ocorriam na universidade e eram coordenadas pelo líder do grupo (professor doutor da Instituição Superior de Ensino). Em 2007 houve uma renovação no grupo, quando seis novos professores substituíram os anteriores. 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Apesar do relativo sucesso com os grupos de professores e as propostas de inovação curricular com conteúdos de FMC, os problemas e dificuldades a serem superados com os professores estiveram presentes, principalmente no início da formação do grupo. Um dos primeiros problemas apresentados esteve relacionado a ordem financeira, como relata o professor Matheus “somos professores de física e estamos perdendo aulas nesse horário de reunião”, esse problema foi resolvido com o financiamento do projeto, que destinou bolsa aos professores para que pudessem compensar o horário que estavam trabalhando no projeto. Além disso, os problemas estiveram presentes no momento de aplicação, na concepção que alguns professores apresentavam sobre a inserção da FMC e falta de material como vemos nos trechos seguintes: a idéia que eu tinha de física moderna e de ensino eu imaginava como se ensina qualquer outro conceito de física, como aqueles moldes tradicionais” (Luís). “Quando chegava a parte de FM... sempre havia aquele receio, né?... Necessitava dominar o que estava passando e como passar ” (Carlos). “Para mim a entrada seria pelo livro do Eisberg” (Matheus) e complementa “A nossa formação não dá conta de abordar FM”. “A gente tinha um certo medo. Porque a FM dá um certo medo... eu tinha parado de estudar isso há muito tempo” (Carla). Percebe-se tanto na fala do professor Luís quanto do Matheus que a forma tradicional teve grande influência e foi preciso negociar, discutir, ler e estudar para saber como e por onde iniciar a inserção.
As dificuldade e problemas apresentados acima foram superadas a partir do desenvolvimento do projeto, principalmente quando os professores começam a perceber que aquilo que o grupo realizava necessitava de tempo, colaboração e compartilhamento de ideias entre eles. Isso pode ser visto na fala de alguns deles. “Você vê que a sua dificuldade não é só sua existem pessoas com dificuldades semelhantes, ou que você tem algo a contribuir com o grupo... Você tem dificuldade, mas que pode pedir ajuda pra alguém” (Luís). “Se você tem uma dúvida, você traz logo para o grupo, são várias pessoas pensando. E a gente aqui tem onde correr atrás, biblioteca, professores, pessoas que trabalham na área... (Carlos). “O fator de está em grupo, todo mundo trabalhando aquela coisa, vai à aula, traz resultado... tudo isso nos propiciou trabalhar com a FM com tranquilidade” (Matheus). “Se tem alguma coisa que você não sabe na sala de aula, você chega aqui e discute com o todo mundo. Isso me deu segurança” (Carla) Percebe-se nos trechos anteriores que os professores não se vêem como meros aplicadores e sim como elaboradores da proposta. Esse tipo de envolvimento pode ter contribuindo para que os professores implementassem as propostas e começassem a mudar suas concepções sobre a inserção da FMC.
Como consequência dessa cooperação e troca de experiência dentro do grupo, os professores perceberam que houve uma aprendizagem que refletiu numa mudança na prática, contribuindo para seu desenvolvimento profissional (Couso, 2009). “Bom... eu comecei a me preocupar mais com as atividades experimentais, a... A me preocupar mais com a... própria postura em sala de aula” (Luís). “por que eu mudei realmente, mudei ordem, mudei enfoque, acho que eu comecei a falar uma pouco mais assim da prática” (Carla). E complementa “eu comecei a olhar de uma forma diferente a possibilidade de desenvolver um conteúdo, de desenvolver um currículo a partir....de outros assuntos” (Carla). “houve um crescimento, ainda mais com utilização de vários recursos para à aula” (Carlos). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho teve como objetivo principal mostrar um trabalho desenvolvido com um grupo de professores, destacando as dificuldades, os problemas e os obstáculos enfrentados na formação de professores para a inserção de inovações curriculares por meio de tópicos de FMC. Tentamos aqui passar um pouco de nossa experiência com esse tipo de trabalho, para que isso possa motivar e nortear outros grupos de pesquisa a realizarem esse mesmo trabalho. 
Desta forma, percebemos que é imprescindível que os professores participem de grupos de pesquisas, principalmente quando se trata de propostas inovadoras, pois será nesse espaço que sentirá seguro para expor suas dificuldades, complementar sua formação e elaborar materiais didáticos que levem em conta a realidade das suas classes. Além disso, a participação dele nos grupos poderá garantir uma sobrevivência da proposta inovadora na escola. Percebeu-se também que depois de algum tempo o grupo se auto gerencia e que, os professores de forma natural acabam buscando uma melhoria na formação por meio de cursos de pós-graduação.
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